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Resumo do projeto: o presente trabalho tem como objetivo apresentar o 
processo de desenvolvimento de figurinos da peça “Hamlet”, de William 
Shakespeare, adaptados à linguagem cinematográfica através de uma 
releitura ambientada em um filme fictício da década de oitenta com temática 
adolescente. Para tanto, os figurinos têm influência das estéticas renascentista 
e oitentista e foram elaborados a partir de um exercício de investigação de 
semelhanças entre as silhuetas dos dois períodos, identificadas por meio de 
referências de indumentária na arte pictórica do Renascimento, de signos da 
indústria cultural dos anos 1980 e da produção de moda de designers do 
mesmo período. Visto isso, a concepção dos trajes do projeto intenta combinar 
as duas distintas épocas de modo a colaborar para a compreensão dos 
elementos que compõem a narrativa do filme proposto. 
 




















































Dedico este projeto ao meu irmão Iuri, 








































A peça escolhida para o desenvolvimento do meu trabalho de conclusão de 
curso foi “Hamlet”, de William Shakespeare. Neste projeto eu decidi revisitar um 
trabalho do inicio da minha graduação, cuja temática tem muita a ver comigo, e que 
sempre senti a necessidade de desenvolver melhor. Visto isso, eu queria relacionar 
o texto do século XVI com algum outro objeto de estudo que me fosse de muito 
interesse e optei por imaginar uma proposta onde a narrativa estaria ambientada em 
um filme adolescente da década de 80, como “Curtindo a Vida Adoidado” e “A 
Garota de Rosa Shocking”, para citar dois dos exemplos mais conhecidos. 
Sempre gostei muito dos filmes desse gênero, com ambientação nas “High 
Schools” americanas, que correspondem ao ensino médio aqui do Brasil, e embora 
possam parecer inocentes e apoiados em clichês e estereótipos adolescentes, em 
alguns deles existia a vontade real de abordar temas mais complexos das questões 
psicológicas e das relações sociais relativas ao período da adolescência. Nesse 
sentido, ao pensar nessa releitura do texto, repleto de questões existenciais e 
relações paterno-filiais, optei por relacionar a loucura de Hamlet, real ou não, seu 
comportamento confuso e depressivo, com a rebeldia característica da adolescência 
através do olhar desses filmes.  
No projeto eu me aproprio da linguagem cinematográfica através da estética 
dos filmes do período em uma tentativa anacrônica de unir o drama adolescente às 
características profundas do denso texto de Shakespeare. Por meio de uma nova 
roupagem, busco promover a aproximação dos jovens (do passado, bem de volta 
para o futuro) com a tragédia do dramaturgo. Nada mais renascentista do que 
revisitar os clássicos. Mesmo que sejam os filmes clássicos da década de 80. 
 
2 PÔSTER DO FILME E SINOPSE 
 
Para ilustrar tudo isso, escrevi uma sinopse para o filme fictício e pesquisei o 
estilo dos pôsteres dos filmes do período para produzir um cartaz de cinema com um 





O pôster foi elaborado a partir de um recorte da pintura “São Jerônimo 
Escrevendo”, do pintor italiano barroco Caravaggio, que contém um crânio, talvez a 
referência imagética mais forte da peça, e a inserção de elementos característicos 
da década de 80, como o modelo de Ray-Bay Wayfarer, Walkman, caneta 
esferográfica retrátil e letreiro em neon.  
 
3 CONCEITO DAS PRANCHAS 
 
A linguagem das pranchas segue a ideia de colagem, aproveitando que o 
moodboard por si só já faz referência à edição de uma revista com público alvo 
jovem, e também remete às colagens de recortes em cadernos e agendas que os 
adolescentes fazem de assuntos do seu interesse. 
Na colagem de clima, me diverti bastante criando relações entre as minhas 
referências dos dois períodos, como inserir a Rainha Elizabeth I na capa do filme “A 
Garota de Rosa Shocking” e o dedo iluminado do E.T em contato imediato de 
terceiro grau com a representação de Deus na “Criação de Adão” do Michelangelo, 
dentre outros, e eu acredito que o resultado tenha dado o tom que eu buscava para 





4 CARTELA DE CORES 
 
Optei por uma cartela bem colorida, como característica geral da década de 
80, mas ainda contendo alguns tons escuros devido ao caráter soturno de algumas 
personagens. Com isso em mente, busquei uma imagem de referência que 
abarcasse todos esses tons inseridos no conceito do projeto. Escolhi utilizar dois 
artistas dos períodos relacionados e produzir uma montagem bem figurativa de 
algumas obras do Basquiat inseridas na Capela Sistina, pintada por Michelangelo. O 
professor Madson até apontou que os grafismos do Basquiat no teto da capela 
parecem ter sido feitos através de um happening, onde artista com certeza 
terminaria preso após a performance. Mas mesmo sem caráter sacro, os grafismos 
se integram aos afrescos de maneira muito mais orgânica do que aquele Jesus 







5 CARTELA DE BENEFICIAMENTOS 
 
Estes são os beneficiamentos que eu fiz, baseados nos figurinos das 
personagens. Muito inspirado pelas aulas de têxteis do professor Samuel e seus 
processos de descoberta de uma estética a partir da utilização de materiais 
inusitados para a produção de objetos artísticos singulares. Tramas, tingimentos, 
veladuras, amarrações, exercícios de bordado. Incluem uma trama feita a partir de 
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elásticos e um patchwork quadriculado feito com os restos mortais de algumas 




6 CONCEITO DO FIGURINO 
 
Para o desenvolvimento do figurino, pensei em uma abordagem pararealista, 
onde as roupas pudessem realmente estar inseridas em uma produção audiovisual 
do período, mas com algumas liberdades, aplicadas graças às características de 
alguns personagens, e principalmente ao exagero e extravagância de algumas 
roupas da década de 80. Para isso, pesquisei a indumentária dos séculos XV e XVI 
através de pinturas, gravuras, imagens de museus e livros de modelagem histórica 
como referências iconográficas, os próprios filmes, e a produção de moda de alguns 
designers na década de 80. 
As roupas foram pensadas principalmente através de um exercício de 
observação de semelhanças entre silhuetas dos dois períodos e construção do 
figurino considerando algumas relações entre elas. Sobretudo, observei afinidades 
entre os volumes das roupas, construído através de muitas sobreposições no 
Renascimento, e através da modelagem ampla dos anos 80, com muita opulência, 
saias bufantes, além das famigeradas ombreiras. Quanto às características 
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psicológicas das personagens, tentei aliá-las às particularidades dos estilistas da 
época.  
 
7 FIGURINO DOS PERSONAGENS 
7.1 Hamlet 
 
O figurino do personagem Hamlet tem influência das estruturas fluidas do 
designer de moda japonês Issey Miyake, uma resposta aos exageros das roupas do 
período, e que se relacionam ao caráter transgressor do protagonista, assim como 
as populares camisetas com mensagens políticas de protesto da estilista inglesa 
Katharine Hamnett. Hamlet tem um visual pré-grunge, uma vez que o movimento 
data dos anos 90, e suas roupas largas de estilo desgrenhado são características 
dos apreciadores dos sons distorcidos das guitarras de rock alternativo, além de 






Gertrudes, mãe do jovem Hamlet. Se a associação ao assassinato do ex-
marido ainda está obscura, na culpa pela opulência já foi julgada e condenada. O 
exagerado figurino da personagem tem o volume dos dois períodos como principal 
11 
 
referência. O traje tem manga presunto e saia bufante com efeito balonê, resgatada 
e popularizada pelo estilista de moda francês Christian Lacroix na década de 80, e 
que também encontram semelhanças com a indumentária da rainha Elizabeth I no 
século XVI. Thierry Mugler, Oscar de La Renta, Karl Lagerfeld. “Fetichismo dos 







O figurino desse personagem genérico pertencente à corte/colégio é uma 
espécie de híbrido de uniforme de futebol americano com armadura, baseado em 
referências esportivas do século XVI e nas fotografias de Bruce Weber, fotógrafo de 
moda norte-americano que se utiliza muito da temática esportiva. 
Observei semelhanças entre a das braguilhas das calças dos jogadores com 
as codpieces, peça de indumentária histórica que os homens usavam 
cobrindo/expondo o sexo, e que eram símbolo de poder e masculinidade. Também 
incluí na camisa algumas landsknechts, recortes feitos na roupa e que exibiam a 







Para o personagem Laerte, minha maior inspiração foi o estilista francês Jean 
Paul Gaultier, conhecido como o enfant terrible da moda. O designer foi escolhido 
pela influência francesa imaginada para o personagem, que retorna da França no 
texto. Os suéteres produzidos por Gaultier na década de 80 foram o ponto de partida 
do figurino, tendo as proporções da gola role aumentadas para remeter a um rufo 
estruturado. A calça tem a modelagem com muitas pregas para dar o efeito bufante 






Namorada de Hamlet, filha de Polônio e irmã de Laerte, definida pelos 
homens que a cercam. Uma (like a) virgem renascentista sob o olhar do patriarcado. 
Minha principal referência foi a atriz Molly Ringwald, o rosto e os cabelos ruivos mais 
conhecidos dos filmes adolescentes da década de 80. O vestido com sobreposições 






Confiável melhor amigo de Hamlet, seu figurino híbrido de jaqueta bomber 
com gibão foi inspirado no personagem Ferris de “Curtindo a Vida Adoidado” e no 
look do videoclipe de “Thriller” do Michael Jackson, referências bem menos 





7.8 Cláudio e Polônio 
 
Para o ambicioso Cláudio, the other Boleyn boy, casado com a viúva de seu 
falecido irmão, e Polônio, respectivamente, tio e “sogro” de Hamlet, minhas 
inspirações foram o rei Henrique XVII, as volumosas Samarras e suas 
correspondências nos ternos Armani e Hugo Boss que eram vestidos por famosos e 






Na narrativa do filme, imaginei a interferência do fantasma como um sonho 
recorrente onde o pai de Hamlet, que era um apaixonado professor de Filosofia, o 
incentiva a romper com a influência do tio manipulador e a seguir seu próprio 
caminho. Minhas influências principais foram o traje acadêmico e pensar nas 




8 PROCESSOS DO FIGURINO ESCOLHIDO 
 
Esta é a prancha do projeto da roupa construída. Eu optei por vestir um dos 
atores da companhia teatral contida no texto. Dessa forma, ao pensar nesse ator 
como integrante de um clube de teatro da escola, eu poderia dentro da liberdade 
criativa, inserir na narrativa um gibão estilizado, que é uma peça histórica bem 





O figurino é composto por um casaco estilo gibão com tiras e ponta em v, que 
escolhi aplicar a técnica de patchwork, com diversos tipos de tecidos coloridos com 
muita informação, e que unidos remetem à riqueza têxtil das roupas do século XVI e 
do colorido característico da década de 80. O figurino também inclui um rufo solto, 
que se relaciona às rendas das roupas dos artistas do estilo New Romantics e aos 
piratas da estilista britânica Vivienne Westwood, além de uma calça legging ¾ que 
remete às meias usadas no Renascimento e às lycras oitentistas. 
Minha principal inspiração foi o cantor Boy George, da banda Culture Club, 
uma das principais referências de extravagância, exibicionismo e subversão dos 
estereótipos de gênero da década de 80. Um ícone da cultura gay comercial 
moderna. Depois que desenvolvi o figurino, eu até achei uma roupa do próprio 
cantor que lembra muito o meu e incluí nas referências. 
É curioso também que na minha pesquisa dos designers do período, e 
entendendo a característica cíclica da moda, observei a técnica de patchwork 
colorida presente em vários desfiles. Na prancha podem ser observados três 
exemplos dessas referências: Christian Lacroix em 1985, Dior em 2018 e Dolce e 












Na prancha estão dispostos alguns registros do processo de construção do 
meu figurino. A modelagem foi desenvolvida a partir de um molde de gibão do 
século XVI, que eu fui adaptando às minhas necessidades. Com isso em mãos, eu 
cortei em um tecido mais pesado para servir de fundo e depois sobrepor o 
patchwork.  
Para a produção do patchwork, utilizei tecidos sintéticos bem baratos, com 
padronagens diferentes, e que deram o efeito que eu queria quando unidos. Cortei 
vários, e fui costurando um a um, até formarem um grande tecido plano para eu 
cortar a roupa. Depois, para que os tecidos de base e o de patchwork não se 
soltassem durante a costura, eu prendi os dois alinhavando e só tirei depois da peça 
montada. 
As mangas e o rufo são de renda Jabot costurados à mão. O rufo é separado 
do casaco e seu fechamento é por meio de cadarços coloridos para a amarração. 
Também foi utilizada uma manta acrílica para estruturar a frente do gibão, 
acrescidos de um bolso interno que eu fiz para servir de forro e esconder a estrutura. 
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Fiz questão de colocar uma foto do detalhamento do zíper na prancha porque 
o primeiro que costurei para o fechamento frontal do gibão estourou no processo, e 
recolocá-lo foi bastante trabalhoso, assim como conseguir a calça legging que 
também compõe o figurino e que só peguei emprestada da minha mãe com a 




10 FIGURINO CONCLUÍDO 
 
Na prancha do figurino finalizado eu continuo usando as referências dos dois 
períodos, me apropriando de seus signos, e também da boa vontade dos meus 
amigos e do meu irmão para a ajuda na produção do ensaio fotográfico com a roupa 
pronta. Foi um processo bem divertido, bem como a disposição das fotos resultantes 
dele na prancha. O resultado da colagem contribuiu para estabelecer relações 
dentro da proposta estética do projeto, como a inserção do croqui em preto e branco 
em um frame do clipe de “Take on me” da banda norueguesa A-ha, que mistura 
imagens reais do clipe com animação, e de uma moldura dourada em uma das fotos 






Também usei no ensaio bijuterias antigas da minha avó, que têm a ver com o 
conceito, e que eu quis incluir porque muitas das referências do projeto eu adquiri 
enquanto assistia a esses filmes com o meu irmão, no sofá da casa dela, bebendo 
groselha e produzindo memórias que aplicadas neste trabalho, revelam muito além 
de uma quantidade de açúcar que se fosse servida hoje em dia a uma criança 
provavelmente a mãe perderia a guarda, mas também que há mais coisas entre o 
céu e a terra do que sonha nossa vã filosofia. 
 


















